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The upper section of the intermediate member of the São Sebastião Formation, near
the area of the Centro lndustrial de Aratu (ClA)-Bahia, comprises a multi-storey aquifer
system. Part of the water supply for the industrial activities in this region is extracted
from this aquifer by a group of 42 wells drilled up to an average depth of 200 m. The
electrical logs interpretation of 21 wells gave useful information as to the geo-hydrological
character¡zation of the aquifer layers tapped by the wells. Stratigraphical correlation
allowed the def ¡nition of the three-dimensional configuration of four permeable sandstone
layers that represent fluvial point bar sand deposits. These layers extend throughout
the area and are separated from each other by shales whose thickness(es) varies from
10 to 30 m. Petrophysical properties of the sandstones were determined from the logs
and data on the quality of the water in each layer were obtained both from the logs
and from chemical analysis. Average aquifer coefficients in the area were estimated
from pumping text data. These overall results const¡tute essential toll for optim¡zing
groundwater exploration programs.

INTRODUçÃO

A Formação São Sebastião const¡tui uma seqüên'

cia de arenitos com intercalações de folhelhos e silt¡tos,

com espessura média de 3.000 m, do Cretáceo lnferior.
Ela contém os aqüfferos mais importantes da Bacia Se-

dimentar do Recôncavo (Leite, 1962). Parte do supri-

mento de água do Centro lndustrial de Aratu (ClAl, do

Polo Petroqufmico de Camaçari e de várias cidades do

Recôncavo baiano provém deste aqüífero através de poços

tubulares. Embora indicado como "excelente sistema

aqüffero", há poucos trabalhos hidrogeológicos publi-

cados sobre esta formação. Dada à sua importância como

fonte de suprimento de água, estudos de detalhe, que

possibilitem uma avaliação quantitativa dos parâmetros

petrof fsicos dos aqüfferos nela contidos, teriam utili'
dade fundamental para o estabelecimento de um pro-

grama eficiente e econômico de exploração da água sub-

terrânea.

Neste trabalho apresentamos os resultados do es-

tudo de perfis elétricos de 21 poços com os objetivos
de: definir o relac¡onamento estratigráfico e as carac-

terfsticas petrof fsicas das camadas permeáveis encon-
tradas nos primeiros 200 m do membro médio da For-

mação São Sebastião, e estabelecer a configuração geo-

métrica tridimensional desæ sistema aqülfero, na área

de captação do Centro lndustrial de Aratu, Bahia. Aná-
lises qufmicas de amostras de água dos poços em com-
binação com os dados elétricos dos perfis forneceram
elementos para uma avaliaçâo da variação da qualidade

qufmica das águas das diversas camadas penetradas, du-
rante a circulação subterrânea. Os perfis utilizados con-
sistiram, na maioria dos casos, de uma curva de poten-
cial espontâneo e de três curvas de resistividade, a nor-
mal curta (16"), a normal longa (64") e a lateral (18'
e 8"1. Alguns dos poços foram perfilados com o siste-

ma de indução, que fornece a curva do potencial espon-
tâneo e duas curvas de resistividade, a normal curta e

o perfil de induçâo.

O emprego de perfis elétricos de poços no esta-

belecimento da geometria, na determinação de parâme-

tros petrof ísicos e em interpretações paleo-ambientais

de reservatórios, é relativamente freqüente em traba-
lhos relacionados com a exploração de petróleo, como
por exemplo os trabalhos de Berg (1968), Nascimento
e Silva (1971) e Horschutz et alii (1973). Em hidre
geologia, a perfilagem elétrica é normalmente utilizada
para definir os intervalos de colocação de filtros nos poços
(Johnson, 1966; CERB, 1975) e para est¡mativas de qua-

lidade da água subterrânea (Turcan Jr.,1962: Alger, 1966).
No presente trabalho, combinamos técnicas usadas no
âmbito da geologia do petróleo com outras de natureza
hídrogeológica, o que permitiu um melhor entendimento
de relações empíricas entre dados de perfis e parâmetros

petrofísicos e de qualidade das águas das camadas de

arenitos presentes nos poços. Sob condições geológicas

favoráveis, podemos extrapolar esses resultados para

outras áreas vizinhas, ampliando a utilidade da perfi'
lagem elétrica e propiciando melhores programas de ex'
ploração da água subterrânea deste importante aqüffero.
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Na região estudada, representada na Fig' 1' afloram

sedimentos da Formação Barreiras recobrindo em d¡scor-

dåncia o membro médio da Formação São Sebastião'

À formæão Barreiras é constitulda de arenitos com grãos

subangulares a subarredondados' pouco consolidados

. 
"oa 

matriz sflt¡co'argilosa' São freqüentes as interca-

lações de leitos de .,gilt d" cores variadas' no interior

dosarenitos.Dadasuadisposiçãotopográficaemtabu.
ùiros elevados situados acima do lençol freático' esta

tormação não constitui um aqu ffero na região'

O membro médio da Formação São Sebastião'

formalmente designado como Membro Passagem dos

Teixeiras (Viana et al, 1971) é constituído por bäncos

de arenitos cinza-amarelados, amarelos e rosados' com

intorcalaçõæ de folhelhos e siltitos' Os arenitos variam

de ætratificados a maciços, com granulação fina a mé-

dia, grãos sr¡barredondados, regularmente classificados'

caulínicos e micáceos. A estratificação dominante é do

tipo cruzada passando a paralela nas partes superiores

dos bancos. Os folhelhos sâo de cores variadas predo-

minando os cinza-esverdeados e avermelhados mas, em

alguns poços, ocorrem folhelhos marrons e arroxeados'

Todos os folhelhos sâo normalmente micáceos e parcial-

mente calclferos.
Os contatos do Membro Passagem dos Teixerias

com os membros inferior e superior da Formação São

Sebastião, formalmente designados como Membro Pa-

ciência e Membro Rio Joanes, respectivamente, sllo gra'

dacionais (Viana et al, 1971)'
O mergulho geral dos sedimentos do Membro Pas-

sagem dos Teixeiras, na região, é para NE com valores

da ordem de 50. Essa atitude apresenta variações locais

nas proximidades de zonas de falhas'

As principais feições estrutura¡s da área são fa'

lhas e sistemas de fraturas, cuias principais direções são

NE-SW e NW-SE.
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GEOiIETRIA DO SISTEMA AOUíFERO

A parte do Membro Pæsaçm dos Teixeiras cor'

rüpondents ao intervalo perfurado nos poços da região

cornpreende, pelo menos, guatro camadas de arenitos

separadæ entre s¡ por folhelhos, que, de cima para baixo,

foram aqui denominados respectivamente como PT'1,

PT-2, PT-3 e PT4. A Fig. 2 apresenta perfis compos-

toe dos poços CIA'30 e CIA-34, mostrando as caracte-

rlsticas elétricas dessas quatro camadas de arenitos e dos

folhelhæ e siltitos que as separam. O elevado contraste

de resistividade entre arenitos e folhelhos, e as carac-

terlsticas da deflexão das curvas do potencial espontâ-

neo (P.E.! e da resistividade aparente permitem defi-

nir com precisão os limites de cada camada, bem como

seus padrões de variação granulométrica, de acordo com

Visher (19651.

As Figs. 3 e 4 contém æções verticais de corre-

lação litoestratigráfica das várias camadas através da área.

A seção A-B (Fig. 3) é aproximadamente paralela à di-

reção das camadas enquanto a æção C-D (Fig. 4) está

na direção do mergulho. Com base nos padrões das ca-

racterfsticas elétricas das diferentes camadas, na cor-

relação litoestratigráfica e na descriçâo de amostras de

calha, identifica-se a seguinte caracterização para cada

camada:

Camda PT-l

Esta camada possui espessura que varia de 0 a 40 m,

estando ausente por erosão ou por acunhamento nos
poços CIA-28, CIA-32, CIA-38, CIA-39, CIA-40, CIA-41

e ClA42. Das quatro camadas é a única lateralmente

descontfnua na área estudada, aparecendo na seção A-B
(Fig. 3l como dois corpos lenticulares de arenitos. Lito-
logicamente é caracterizada pela presença, em sua base,

de um nlvel de arenito avermelhado de granulação fina
e matriz argilosa passando, na porção média, para are-

nito amarelado de granulação média a fina, contendo
grânulos e seixos quartzosos, e, finalmente, gradando

a um arenito de granulação mais fina e mais argiloso no

topo da camada. Essas caracterfsticas litológicas são

traduzidas nas curvas do P.E. e da resistividade, por uma

descontinuidade basal relativamente abrupta, seguida

de uma deflexão máxima lisa ou serrilhada e depois por

uma transição gradacional até os folhelhos sobrejacentes.

Gamda PT-2

Esta camada possui uma espessura que varia de

11 a 35 m, com média de 30 m. Ela está ausente apenas

no local do poço ClA42. Apresenta caracterfsticas li-
tológicas similares às da camada PT-l, com um nível de

arenito cinza-amarelado de granulação fina em sua base,

pæsando a arenito de granulaçâo fina'a média na por-

ção central, e no topo sendo caracterizado por arenito
de granulaçäo fina e argiloso, contende intercalação de

lentes de folhelho cinza-esverdeado. Um corpo lenti'
cular de folhelho é observado próximo à base desta ca'

mada na parte central da área (Fig.3). As curvas do P.E.

e da resistividade registram tamhÉm o caráter abrupto
na base e transicional em direção ao topo desta camada

de arenito.

Camda PT-3

Esta camada tambÉm se desenvolve em toda ex'

tensão da área e possui espessura que varia de 20 a 38 m,

com média de 35 m. Seu padrão litológico e geo'elétrico,

de uma maneira geral, é semelhante aos das camadas an'

teriores, sendo que nela se observa, principalmente na

parte norte da área, um maior conteúdo de argila nos

arenitos e uma maior ocorrência de lentes de folhelhos,
irregularmente distribufdas, mas com predomfnio na

base da camada (Figs. 3 e 4).

Camada PT4

É a camada de arenito mais espessa e mais uni-
forme da área. Sua espessura varia entre 20 e 50 m com

valor médio de 40 m. Não foi penetrada pelo poço CIA'35
e apenas parcialmente penetrada pelos poços CIA-29

e CIA-30. Observa-se nas seções (Figs. 3 e 4) a presença

de corpos lenticulares de folhelhos d¡stribuldos na por-

ção média da camada. Os arenitos que a compõem são

cinza-amarelados, de granulação fina mas contendo grâ-

nulos e seixos de quartzo e com pouca matriz argilosa.

As curvas do P.E. e de resistividade, mostram contato
abrupto na base e variação gradacional em direção ao

topo da camada.

As camadas de folhelhos e siltitos, que separam

os quatro corpos de arenitos do sistema aquffero des-

crito. acima, sâo de composição heterogênea, confor-
me se infere das variações de cor observadas nas amos-

tras de calha e do comportamento irregular das curvas

de resistividade nos perfis elétricos (Fig. 2).

A Fig. 5 mostra os mapas de isópacas das cama'

das PT-2, PT-3 e PT-4, respectivamente. Como a camada

PT-l está ausente num grande número de poços, não

foi possível avaliar a distribuição espacial de sua espes-

sura, a não ser através das seções das Figs. 3 e 4.

O mapa de isópacas da camada PT-2 (Fig. 5-a) mos-

tra um padrão de distribuição das espessuras com orien-
tação geral segundo NNE. aproximadamente na direçâo

dos mergulhos dos estratos. Nota-se um mfnimo acen'

tuado das espessuras na parte norte da área com eixo
orientado tambÉm segundo NNE. As maiores espessu-

ras de PT-2 foram observadas nos poços CIA-33 e CIA-34,
mas o padrão do mapa sugere seu espessamento para

NW e SE da área mapeada.

A distribuição das espessuras da camada PT-3 (FiS.

5-b) apresenta um padrão das curvas aproximadamente
em semi-arco com orientação no æntido do mergulho,
e com as maiores espessuras ocorrendo na parte central
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do mapa. A camada parece adelgaçar-se para E e W da

ârea. Considerando os limites representados pelas cur-

vas de contorno de 25 m de espessura verifica-se um acu-

nhamento apreciável desta camada quando se caminha

de sul para norte.
No mapa de isópæas da camada PT4 (Fig. $c)

observa-æ que as curvas se orientam aproximadamen-

te na direção do acamamento, com as espessuras dimi-
nuindo progressivamente no æntido do mergulho dos

estratos. Este padrão paralelo sugere que PT-4, segu-

ramente, é a camada de maior continuidade lateral na

área estudada.

Com bæe nos padrões das curvas dos perfis elé-

tricos em frente aos arenitos, conforme modelos suge'

ridos por Visher (1965) e Krueger Jr. (1968). na dis'

tribuição de suæ espessuras e levando em conta as es-

truturas sedimentares neles presentes, e sugerido que essas

camadas representam uma sucessão vertical de barras

de pontal coalescentes associadas a sistemas de corren-

tes meandrantes. As camadas de folhelhos devem cor'
responder em grande parte às argilas de planícies de inun-

dação, enquanto os corpos lenticulares de folhelhos no
interior dos arenitos são interpretados como canais aban-

donados preench¡dos de sedimentos finos. Esta carac-

terização é consistente com a interpretação de que todo
o pacote ædimentar descrito como Formação São Se-

bastião na Bacia do Recôncavo foi depositado sob con-
dições fluviais (Gama Jr., 1970; Ghignone, 1979).

PETROFISICA DOS ARENITOS E CARACTERISTICAS
DA ÁGUA SUBTERRÂNEA

Visando est¡mar algumas das características petro-

ffsicas das 4 camadas de arenitos descritas na seção an-

terior, determinou-se através da combinação dos dados

dos perfis elétricos, de análises químicas e de medidas

de resistividade de amostras de água, os valores de resis-

tividade verdadeira de cada camada e os da resistividade
da água nelas contidas.

Os valores da resistividade verdadeira das cama-

das (Ru) foram determinados, em geral, a partir do per-

f il lateral, ou do normal longo, usando regras conven-

(aNa+ /ucFÇl.
PE:-k.loo 

-

" (a¡u)1
(1t

onde k é uma constante (igual a 71 à temperatura de

25oC). e aNa, a.a e aMo são as atividades do Na do Ca

e do Mg na água e no fiTtrado da lama. Na equação (1)

considera-se que o filtrado da lama atua como uma so-

lução de NaCl porque, normalmente, as argilas usadas

no preparo da lama, por troca de bases, tendem a redu-
zir a concentração de ions divalentes em relação à con-
centração da água original da lama (Alger, 1966). As
atividades usadas na expressão (1) provêm de gráficos

de concentração versus atividade e resistividade versus

atividade, derivados para soluções dilu ídas de sais de
Na, Ca e Mg (Schlumberger,1972l.

Usando o valor de PE assim calculado e a expressâo

do P.E. aplicável a soluções puras de NaCl (Schlumberger,

1972) dada por:

O. A. L. de Lima e A. C. Ribiro t7

cionais (Schlumberger, 1g721, e em poucos casos, a.par-
tir do perfil de indução. Como as espessuras das cama
das são mais de dez vezes maiores que a separação dos
eletrodos na sonda e como a invasão de filtrado da lama
foi pequena. conforme indicado pelas leituras dos dis-
positivos normais, não foi necessário nenhuma correção
dos valores lidos nos perfls.

Foram estimados os valores da resistividade da
água em cada camada a partir das curvas do p.E. e de
um gráfico empfrico construfdo com base nas análises
qufmicas e nas determinações da resistividade de seis
amostras de água coletadas em poços da região.

As amostras de água coletadas em poços selecio-
nados da regiâo, representam uma mistura das águas con-
tidas em cada camada do sistema aquífero. Os resul-
tados das análises qu ímicas dessas águas, juntamente
com dados de pH e de resistiv¡dade determinados em
laboratório, vêm dados na Tabela 1. A partir da com-
posição de cada amostra, calculou-se o P.E. que se de-
senvolveria em um aquffero com essa água, atravessa-
do por um poço contendo a mesma lama usada na per-
filagem do poço amostrado. Para este caso, de acordo
com Gondouin et al (1957) tem-se:

POçO UA Mg* 
* Na* K* cl* Hco;- co

3
pH R (Am)

ctA-23
clA.29
clA-35
ctA-37
crA-39
ctA42

0,75
o,20
1,50
1,60
0,75
0.95

1,75
2,40
3.15
3,05
3,40
3.60

18,65
14,60
17,45
9,0
8.20
8,10

1,95
2,55
2,55
3.30
3,90
2,50

24,5
24,5
25,O

17,5
18,0
15,5

22,5
12,O

18,5
10,0
15,0

7,O

0,0
0,0
0.0
0.0
0,0
0,0

6.5
6,65
6,75
6,5
6,7
6,1

1

83
65
55
10

90
92

Tabela 1 - Rssultados de análises qulmicas de amostras de água de poços da área de captação do CIA-BA' Valores €m ppm.
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onde Rf é a resistividade do filtrado da lama, normal-

mente fornecida nos perfis, foi determinado o valor de

Re, gue representa uma res¡st¡vidade equivalente ao de

uma solução de NaCl. Com os valores de Reu ass¡m cal-

culados e com Ra à 25oC da Tabela 1, conitruímos o
gráfico empfrico mostrado na Fig.6, para est¡mar Ra

de cada camada a partir de Reu calculado usando a equa-

ção 2. Na Fig. 6, são mostrados também, a título de

comparação, as relações Ru uersas Reu para soluções

de NaCl, NaHCO3 e CaCl2 conforme dados de Schlum'
berger (1972).

Além disso, nas camadas de arenitos contendo ar-
gilas disseminadas a deflexâo da curva do P.E. é reduzida,
em relação à que seria obtida em frente a um arenito
limpo contendo a mesma água, por um fator a conhe-
cido como fator de redução do P.E. (Schlumberger,1972l.
O valor reduzido do perfil é definido como potencial
pseudo-estático (PPE). A fim de usar o PPE na equa-

ção (2) para obter Re* k deve ser substituído por ok
(Schlumberger, 19721. Uma comparação geral entre

a deflexão média observada nos perfis e a calculada através

da expressão (1) mostrou que, somente os poços do setor
norte da região apresentam efeitos de redução, e que

nestes a reduçâo é mais acentuada nas camadas de re-

sistividade mais baixa. O limite de 400 flm de resisti-
vidade foi estabelecido, acima do qual o efeito de æ-

gila poderia ser desprezado, e a equação (2) poderia ser

aplicada diretamente. Valores de d foram computados
dividindo-se PPE pelo potencial teórico (PE), encon-
trando-se valores médios iguais a 0,65 (para R, entre
300 e 400Qm) e 0,45 (para Ru ( 300 Om).

Dados de Resistividade Verdadeira das Camadas - A
Fiqura 7 representa os mapas de isoresistividade das ca'
madas PT-2, PT-3 e PT-4, respectivamente. Embora nos

perfis, em geral, a resistividade diminua gradativamente
para o topo de cada camada, os valores de resistividade

atribufdos a cada ponto dos mapas consistem dos valores
correspondentes à parte mais limpa de cada corpo de

arenito.
A Figura 7a mostra que a camada P1-2 apresenta

uma apreciável variação de resistividade de um valor de

800 Qm na parte sul para cerca de 200 a 300 Clm na

parte norte da área. A camada PT-3 (Figura 7b) tam-

bém caracteriza-se por uma forte variaçâo de. resistivi-

dade, com a mesma orientaçâo geral, de um valor entre
900 a 1000Clm para um mínimo de 150Om. Como

o fator de variação das resistividades nas amostras de

água coletadas nos poços, bem como daquelas estimadas

do P.E. é inferior a 2, um aumento no teor de argila nessas

camadas é responsável pela diminuiçâ'o da resistividade
verdadeira no sentido do mergulho dos estratos.

A camada Pt-4 (Figura 7c) apresenta um padrâo

de variação da resistividade mais regular, entre 500 e

800 Om, compatível com uma maior regularidade lito-
lógica e provavelmente, com uma variação contínua da

resistividade da água no sentido do mergulho da camada.

Dados de Resistividade das Aguas das Camadas - Os

valores de Ru de cada camada, conforme estimados a

partir do P.E. vêm dados na Tabela 2. Embora tais va-

lores possam conter erros, relacionados à própria limi-
taçâ'o da técnica e à incerteza da relaçâo empfrica uti-
lizada (Figura 6), em termos de ordem de grandeza, ser-

vem para definir algumas das modificações de qualidades

introduzidas pelo fluxo através das diferentes camadas.

Verificamos dos dados da Tabela 2 e do mapa da Figura
1 que o Ru de cada camada decresce no sentido do mer-
gulho dos estratos. sentido esse que coincide com o do
movimento geral da água subterrânea na região, con-
forme se infere dos dados piezométricos de poços (CERB,

1975). Além disso, em muitos dos poços há tambem
um decréscimo na resistividade da água em função da
profundidade da camada. A diminuição da resistividade
em função da distáncia à área de afloramento da cama-
da, na regiâo estudada, pode variar por um fator da or-

E
E

! 6 7I9r0 5 6 i I9rm
R¿o {oim m)

Fþura 6 - Relação Rosistividade da água, R", versus Resistividade
equivalente, Re", Þara as águas de poços da área de
capitação do CIA e para soluções puras de sais.
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20 Cancærizqão hidrogcológica do aquífero 9o Seôa,stião

dem de 25$lm/km. Este decréscimo geral de R. deve

estar relacionado à presença de argilas trocadoras de ba-

ses, disseminadas nos arenitos, através das quais, durante
a circulação subterrânea, quantidades de ions de Ca e

Mg da água infiltrada são substitufdas por uma quan-

tidade equivalente de ions de Na, tornando a água menos

resistiva. Os dados das análises qufmicas (Tabela 1).mos-

tram que as águas dos poços localizados na parte sul (ClA-

37, CIA-39 e ClA42l são mais ricas em Ca e Mg e mais
pobres em Na do que a dos poços da parte norte (ClA-23

e CIA-29), fato que suporta essa interpretação.

Fator de Formação - O conhecimento da resistivida-
de das camadas e das águas subterrâneas permite cal-

cular valores do Fator de Formação (F1 : Ry/R¿). Esses

valores podem servir para estimativas da porosidade das

rochas, através da Lei de Archie (Archie, 1942), dada
pela expressão;

Ff = aó-m (3)

onde a e m sâo parâmetros que dependem da estrutura
do meio poroso. Todavia, para rochas contendo ma-

teriais condutores disseminados, a variação de F1 com
a resistividade do eletrólito produz estimativas, de po-

rosidade anormalmente elevadas, baseadas na equação (3).

Os dados de Ru/R. das 4 camadas estudadas nesse

trabalho vêm dados na Tabela 2. Segundo Keller e Frischk-
necht (1966), para arenitos limpos e pouco cimentados,

os parâmetros da equação (31 podem ter os seguintes
valores: a : 0,62 e m: 1,72. Adotou-se estes va¡ores
para estimar as porosidades dadas na Tabela 2. Para Ru

acima do limite de 400Om de resistividade, com F1 va-

riando de 7 a 10, os valores estimados de porosidade

variam no intervalo 18 a 25%. Para F1 ( 5, isto é, Ru (
( 400Om, obtemos os valores de porosidade bem mais
altos, os quais efetivamente refletem um aumento de

argilosidade na camada aquífera. Assim, F1 pode cons-

t¡tuir um critério da avaliaçãc de argilosidade de camadas
podendo ter relevante aplicação numa melhor distribuição
das zonas de colocação de filtros em outros poços que

venham a ser perfurados nas vizinhanças da região.

DADOS HIDRAULICOS SOBRE O SISTEMA AOUÍFERO

O sistema explorado na área de captação do CIA-BA
consiste de três a quatro aqufferos, sendo um parcial-

mente livre e dois ou três confinados ou æmi-confina-
dos, que podem estar sob diferentes níveis piezométricos.

No sentido de determinar com precisão as proprieda-

des hidráulicas desse sistema aqu ffero, seria necessário
além de um poço de bombeamento pelo menos um po-

ço de observação para cada uma das camadas aquffe-
ras e um ou mais poços de observação completados nos

folhelhos. Todavia, ainda não foi adotada esta técnica
na região.

Os 21 poços tubulares da área foram completa-
dos para produção através do sistema inteiro, com pe-

netraçâ'o parcial variável em cada camada. Para cada

POçO

CAMADA PT-1 CAMADA PT-2 CAMADA PT-3 CAMADA PT.4

R. (Qm) F 0t%l Ru(Om) F og") Rr{Om) F Q (v") R (Om) F ô(%')

ctA-22
ctA-23
clA-24
crA-25
crA-26
ctA-27
ctA-28
crA-29
clA-30
crA-32
c¡A-34
ctA-35
crA-37
ctA-38
ctA-39
ctA40

70
75
80
80
70
80

75
80

40
u:

5,0
7,0
6,5
7,5
9,s
2,O

6,0
5,5

5,5
0,01

30
24
25
23
20
50

27
28

28
20

80
75
80
75
80
55
70
70
65
55

110
55

110
110
95

1r0

2,5
4,5
4,5
6,0
4,0
5,5
2,5
4,O

3,0
7,0

5,5
4,5
7,O

7,0
5,5
7,5

45
32
32
27
34
28
45
34
40
24
28
32
24
24
28
23

80
75
75
60
50
65
70
70
65

110

95
60

110
110
75
80

2,O

2,0
2,5
4,O

2,O

2,5
7,5
3,0
2,5
7,5
7,5
2,0
8,0
8,0
6,0

10,0

50
50
45
34
50
45
23
40
45
23
23
50
22
22
27
20

70
75
80
60
50
65
70
75

120
90

80
95

110
75

4;O

5,5
7,5
1,0
3,0
2,O

1,0
10,5

6,0
6,0

10,5
8,0
3,5

10

34
28
23
75
40
50
75
19

27
27

19

22
36
20

Tabola 2 - Paråmetros petroffsicos das camadas de arenitos atravessådos pelos poços da área de captação do CIA-BA.



poço produtor há um poço de observação situado a 10

m de diståncia, penetrando o sistema inteiro. Testes

de bombeanento convencionais, e os dados de rebai'

xtnsnto e vaz?Ío, bem como detalhes construtivos fa-

zoíi parts da publicação da CERB (1975).

Para uma avaliação da ordem de grandeza dos pa-

râmetro módios do sistema, foram interpretados os da-

do¡ dos ensaios de bombeamento de 17 poços da região

u¡ando a equação aproximada de Jacob (Johnson, 19661,

assumindo gue, para tempos mais longos, o s¡stema se

comportaria como um aguffero único com uma trans-
missividade e um coeficiente de arrnazenamento repre-

sentando uma média do sistema como um todo. Em

função das aproximações utilizadas, nenhuma conside-
ração foi dada ao efeito de penetração parcial. Para evi-

tar subletividade na ¡nterpretação, foram ajustados os

dados em escala semi-logarftmica, usando mlnimos qua-

drados, numa calculadora HP 2100B. Os dados utiliza-
doc foram para tempos superiores a uma hora, para os

quais se obtiveram aiustes lineares com coeficientes de

correlaçâo superiores a 9Vo.
A Fig. 8 é um mapa de iso-transmissividade do

sistema construfdo com base nos resultados dos ensaios
de bombeamento. Esta figura mostra gue os efeitos da

diminuição de espessura e do aumento da argilosidade
nas camadas de arenitos em direção à parte norte da área,
conforme discutido nas seções anteriores, se refletem
globalmente num decréscimo da transmissividade por
um fator da ordem de 2 a3.

Os dados sobre o coeficiente do armazenamen-
to, com algumas exceções, apresentam menor grau de

variação, sendo que o valor da média de 17 determina-

ções foi de 4 x 10-4.

CONCLUSÖES

O esû¡do detalhado dos perfis elétricos de 21 poços
na área de captação do Centro lndustrial de Aratu (BAl
mostrou que o aqu ffero explorado constitu¡ um siste-
ma hidrogeológico complexo, contendo pelo menos 4
aqufferos separados entre si por espessas camadas de
folhelhos. Com suas origens relacionadas a correntes
meandrantes, os aqufferos apresentam uma variabili-
dade textural e geométrica que ref lete esse ambiente
de deposição

Os dados petrof fsicos desses aqu lferos permitem
fazer estimativas de porosidade, onde os arenitos estão
mais limpos, ou do grau de argilosidade nos outros ca-
sos. Dependendo das condições hidrogeológicas, esses

resultados podem ser extrapolados para outras áreas,
sendo aplicáveis em estimativas de qualidade da água
e na definição dos intervalos mais apropriados de colo-
cação de filtros nos poços.

A relação empírica obtida para R, versøs Reu, ser-
viu de base para avaliar as modificaçõ"r!ulrni"r, Aà'água

O. A. L. de Lima e A. C. Rituiro 2l

Figura 8 - Mapa de isotransrnissividade do Sistema Aqulfero
São Sebastiâo, na área de captação do CIA-BA.

subterrânea a nível local, à medida que ela se move no
s¡stema aqu ífero. Tais dados reforçam a utilidade da
curva do P.E. em estimativas de qualidade química da
água subterrânea.

A aplicação dessa sistemática de trabalho em uma
escala mais regional poderá servir para delimitar, no aquÊ
fero São Sebastiâo, as regiões de vazões potenciais mais
altas, bem como contribuir para a definição de uma sis-

temática de completação de poços visando obter melho-
res condições de exploração da água subterrânea.
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